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ll Enltaitiir.

.! .*

Este complicado" ªoblema

prende hoje como dºentes a at"

tenção de todos. Só os governos,

longe de o estudar. nas suas

multiplas e complexas causas, Se

limitam a decretar medidas, pou-

co mais do que absurdas, sem

merito, quando não especulam

com o proprio mal.

Isto fez o actual miniSterio

com o celeberrimo decreto dos

passaportes, tão absurdo, tão

prejudicial a economia do paiz,

que cahiu em desuso perante os

attaques e a troça da imprensa;

e por ultimo com a creação da

policia repressiva da emigração,

que apenas serviu para diam- ,,

buir logares rendosos aos aii—

lhados politicos.

Ninguem admitte a sério que'

a policia repressiva sirva para

alguma Coisa. Corn ella ou sem

ella a emigração ha de augmen-

tar, como augmentou constante-

mente nos ultimos annos. Con-

tudo foram perseguidos muitos

engajadores da emigração clan—

destina: foram presºs muitosin—

dividuos que pretendiam embar-

car com passaportes falsos, e,

levados aos tribunaes, alii foram

condemnados.

A corrente emigratoria con-

tinuou o seu percarso, engros-

sando cada vez mais.

Logo as causas d'este pheno-

meno social não estão nem na

falta de policia, nem na guerra

aos engajadores.

Procurar, pois, a cura da

doença no seu lado externo e

apparente, sem examinar com o

maior cuidade toda a questão, é

um absurdo. E' o que os gover-

nos têm feito.

Mas não são elles os unicos

culpados, manda a verdade que

se diga.

Quando a emigração avoluma

e principalmente em Lisboa ap-

parece uma leva de desgraçados

a embarcar. como se embarca

um rebanho de bois, a impren-

sa indigna—se, barafusta, exige

dos ministros remedios prom-

ptos e energicos. Reprima-se,

mas já —intimam os jornaes. Os

ministros receosos da sua popu-
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laridade, rabiscam o primeiro

decreto, que as circumstancias

lhes sugerem, para mostrar

-a sua boa vontade. D'ahi sae &

asneira, tantas vezes repetida,

quantas os governos teem pro-

videnciado acerca da emigração.

Este ministerio foi um pouco

mais longe. Com o facto, que

constitue uma calamidade publi—

ca explorou em favor dos seus

correligionarios. Precisamente

como se para accudir a um in—

cendio nomeasse commandantes

honorarios dos bombeiros, poli-

ticos com grossas prebendas, pa-

gas pelo thesauro publico.

Com a emigração os outros

ministerios fizeram uma especu-

lação politica: este um arranjo

vergonhoso. Esta é a difl'erença.

Inquirindo das causas, que

influem na emigração, duas sal-

tam logo à vista.

Eº a primeira e a mais im—

portanto a diHiculdade com que

uma grande parte do povo lu-

cta para viver; porque os gene—

ros necessarios para a sua ali-

mentação subiram, encareceram,

porque as contribuições se tor-

naram mais onerosas, e o tra-

balho não é remunerado na

mesma proporção. Além disso

o pequeno proprietario viu de-

sapparecer todo o seu rendi—

mento, ficando reduzido a. po-

breza, como succedeu com os

lavradores do vinho nas nossas

melhores regiões; ou minguarem—

se—lhe muito os rendimentos co—

mo os lavradores do milho, que

aproveitavam os pastos para a

)engorda do gado de exportação,

que hoje quasi não existe.

Reduzidos por esta forma os

lucros dos proprietarios e lavra-

dores, desappareceu quasi por

completo nos pequenos centros

o trabalho bem remunerado, e

d'ahi resultou a diíiiculdade de

viver.

N'estas circumstancias a emi—

graçâo é um facto necessario.

Impedil-a é um erro, porque só

pela emigração se restabelece o

justo equilibrio entre & produ—

ção da terra e o consumo dos

seus habitantes. A emigração e'

um correctivo da lei de Malhus.

E verdade que os emigran—

tes constituem por si só uma

grande riqueza. Sim, mas para

o paiz onde vão levar o'seu tra-

balho honrado e intelligente e

que tem area e força para o

receber e gratificar dignamen-

te, como para nós está uma

parte do Brazil. Mas não

para o paiz onde ha braços su—

perabundantes. porque não po-

dendo sustentar os que crescem

além das necessidades, teriam

de sustentar pela caridade pu-

blica os excedentes, sob pena de

soffrer a revolução da fome eda

anarchia. '

E' a segunda & illusâo -—que

faz ver no paiz para onde se

emigra. um El-dorado de cli-

nheiro, um manancial de rique-

zas, bastando la' chegar para as

colher.

A primeira causa não se

combate tão facilmente como a

muitos se afigura. Não e' com

um decreto ou dentro d'um an-

no, que se pódem restabelecer

as condicções economicas d'um

paiz para elle poder reter os

seus habitantes q'uasi na totali-

dade; mas mesmo que assim fos—

se, a população cresceria tanto

apor. o seu desenvolvimento que

dentro em poucos annos a cor-

rente emigratoria começaria.

Mas como remedio a actual

imponha-se o desenvolvimento

da riqueza do paiz, asua recons-

tituição agricola. E esta pode fa.

zer-se ?

Da sua parte os governos

teem feito alguma coisa. Os cef

minhos de ferro quasi fazem

circular os productos de todas as

regiões do paiz. Estradas ligam

as principaes povoações e mes-

mo as pequenas.

Só os tractados de commer—

cio teem sido um desastre. mas

esses independentes

dos ministros.

Esmagam a nossa agricultu—

ra as contribuiçees pesadissimas

que a oneram directamente e

ainda mais as indirectas. Baí—

xal-as seria um grande beneâcio;

mas d'onde viria ao Estado o

dinheiro para satisfazer aos seus

compromissos ?

Falta, pois, odesenvolvimen-

to agricola pela iniciativa parti-

da acção

  

  

cular.

Esta ha de fazer—se pouco e

pouco. N'um pair pobre comº

o nosso, quando o proprletªflº

lucta com ditliculdades, diliicil

lhe será augmentar muito a sua

cultura.

Remedio contra a segunda

causa ha de ser a volta de tan—

tos desgraçados, que chegam ao

paiz natal na mais profunda mi-

sería.

Apesar d'isto para nó e' Opi-

niao assente que a emigração

não se pôde reprimir, nunca se

reprimirà, embora se empre-

guem as medidas mais oppressi-

vas. mais vexatorias, porque é

um facto natural. necessario—

uma resultante emfim da oR'erta

e procura do trabalho e da lu-

eta pela existencia. «

Nos tempos antigos repri-

mia-se com a pena de morte a

sahida do ouro; e contudo elle

sahia.

—-———+-__.

Pesca

Um edital da capitania do

porto d'Aveiro prohibe a pesca

durante a noite, marcando as

quatro horas da manhã para se

poderem lançar á agua os bar-

cos.

Esta medida é deveras acer—

. tada eNevita muitos perigos. que

resultavam d'antes de deitar os

barcos de noite e de vespora â

jatez'xa.

Em virtude d'este edital as

campanhas da costa do Furadou-

ro romperam um tratado esra-

belecido desde o anno passado e

que consistia em lançar os bar—

cos ao mar vez à vez., de fôrma

que n'um dia começava a traba-

lhar uma das campanhas, no dia

immediato seguia outra e assim

por dente-

-- A pesca foi pouco produ-

ctiva durante a semana.

do muito trabalho por causa das

rijas nortadas. Os lanços foram

de boquelrão, que, é falta de

outro pescado. se remetteram

para o Douro.

_*—

Senhor da Piedade

Uma commissâo de cavalhei-

ros da nossa villa, no numero

dos quaes se encontram os nos—

apesar '
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sos sympathicos : dedicados

amigos. srs. Manoel Martins de

Oliveira Vaz,]oâo da Silva Car-

relhas, Antonio da Silva (Jarre-

lhas, resolveram reediticar & ca—

pella velha do Senhor da Pieda-

da da costa do Furadouro e fes-

tejar a inauguração da mesma

capella nos dias 12, t3 e 14 do

mez de setembro proximo.

Ja' no anno passado estes

nossos amigos tenciona—'em ree-

dilicar a capella do Furadouro,

mas difficuldades se levantaram

a tal ponto, que nem sequer po-

deram começar essa obra.

Esta capella mereceu sempre

a devoção da classe piscatoria,

apesar de construida a nova ca-

pella um pouco mais ao norte.

—————*_——

ilua » da Fonte

Ja durante a semana come-

çou a ser entregue a camara o

material para a construcção da

calçada da rua da Fonte.

Esta obra, como, já dissemos

por mais d'uma vez, era de re-

conhecida necessidade.

Não pôde ser mais opportu-

no o tempo para começar o cal—

cetamento, porque durante oin—

verno as chuvas e lamas impe-

diriam a construcção. além da

pouca solidez, que apresentaria.

——————*—-———.—

Administraçao mu-

nicipal

 

Insuria-se o concelho—grita

das profundas do Matto Grosso

o jornal do Arnlla. Tal foi a suª

aspiração unica desde que os

accontecimentos o atiraram para

fora da camara, onde nunca mais

ha-de pôr os pés. Repetir & sce-

na da bernarda dos ultimos tem-

pos de João de Castro seria a

sua maior gloria, porque então

a turba ignara proclamal—o-ia o

salvador da patria e das batatas,

já que os tempos modernos vão

pouco de feição para que o co—

gnominassem o pne da natureza.

A guerra de todos os dias e

de todos os instantes forjada no

Matto Grosso,contra & vereação

passadateve apenas por alvo a

conquista da tão ambicionada

adminisrração municipal; mas



apena» deu como resultado umas () visconde de Balsemão, () Mel-

 

insigniiicantes syndicancias, que

morreram no completo esqueci-

mento e despreso de todos e

uns processos crimes contra en-

valheiros,—wja probidade e hon-

radez estavam muito acima de;

sas reles participações em que o

Atalla tomou o sympathieo pa.

pel de denunciante.

Ate' esse ponto, desceu o ho-

mem que em tempos se gabava

de ter o concelho ás suas ordenº.

E' justo que pague com a des—

10 Freitas e outros jogaram tudo

em favor do Atalla, quando um

troco de policia ahi perpretou os

attaquefcontra as casas dos nos-

sos amigos, não se insutge Con-

tra aquelles mesmo que elege.

Debalde se recorreu a arruti-

ças durante “longos períodos. a

de pobres eleitores. & dinheiro,

a promessas de empregos em fu-

turas camaras. Tudo baldado,

tudo. As eleições esmagarum os

cida completa os seus longos anv neo—aralistas.

nos de poderio. nos quaes re-

fulgem como eorôas os' fusila-

mentos'd'Ar-ada e as lagrimas da

infeliz D. Rita. Sim. que o pa—

-trtío d'outros tempos, titulo com

que tanto se ufanava o homem.

seja conhecido pelo denunciante

d'hoje.

A íllusão desfez-se como li-

tas de novoeiro batidas pelo

«ento norte. E o Ar-illa, que

peraneas e a passeiar nos Cam-

pos, desanimado. recolheu-se de

novo ao Matto Grosso.

Se alguem pensasse em se

vingar do Aralla, devia dar—se

agora por plenamente satisfeito.

lnsurja-se o concelho! Pode

o Atalla estar certo de que o

concelho apenas se poderá um

dia insurgir contra quem foi a

origem dºuma familia se disper-

sar. de oahir quasi na miseria,

só para que no logar da sua ha—

bitação figure essa obra ridicula.

cpstosa do Neplurno de cocras :

só se insurgirà um dia contra

os heroes dos fusnamentos d'A-

rada :- deveria insurgir—se contra

quem reduziu o Furadouro a ter

em vez de casas, cloacas de 5

metros, quando o seu desenvol-

vimento deveria tornar a praia

grande e bonita: deveria insur-

gir-se contra quem sempre se

oppoz no seu progresso com re-

ceio de que alguem se salien-

tasse e podesse fazer sombra ao

velho patrão.

A illusoria exploração conti-

nua, e, como sempre, sem re-

suliado.

Salta agora à scena a pres-

tação do trabalho, que a actual

vereação pensa pôr em pratica

no futuro anno.

Já o Aralla vem louvar-se

porque no seu tempo se não co-

brou semelhante contribuição.

Não ha razão para tanto.

Debalde tenta chamar a vida um

morto politico. Repouse em paz.

A contara não podia. nem

jdevia deixar de proceder e' co-

brança da prestação do traba-

lho, que lhe é imposta pelo Co-

digo Administrativo e sobretu-

do pelas circumstancias. E estas

são o decrescimento até a meta—

de do rendimento do imposto

do real d'agua, por causa dos

incessantes abusos, que os par—

ticulares comettem, mettendo

vinho em suas casas sem o pa-

gamento do imposto respectivo.

De 1210005000 reis que o

real rendia passou a pouco mais

de õzoooõooo reis.

A camara tinha pois de optar

ou pelos recursos extraordina'

rios para fazer fase às despezas

ordinarias ou pelo aproveitamen-

to desta receita que é egual.

O imposto ao real d'agua é

vexatorio e iniquo tal como se

cobra no nosso concelho. Os po—

bres pagam emquantn os ricos

Não se insurge, nunca se in-

surgirá contra quem sacrifica o

seu trabalho. e sua intelligencia

e a sua energia em prol de as

dos. Elle o mostrou n'umas pou—

cas de eleições em que o Atalla

com toda a gente, até mesmo

aquella que o depor. de chefe.

pensando irá conquista, apanhou

successivas derrotas e de tal sor-

te que lhe mºstraram a sua ne-

nhuma força politica.

O concelho que acco'mpanhou

o nosso partido, mesmo quando
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Fªhgªwíª imonge para quem a carne nem

- mesmo existe; mas uma absti—

' ' nencia forçada, imposta pelo

CARNÃL'DADE duro castellão seu pne, que, par-

tindo á guerra, a deixara bem .

l guardada sob a vigilancia d'uma

- I velha aia—monstro de eastidade

talhado em marmore que nunca

teve um extasi voluptuoso, nem

amaciou jámais a pelle na ma-

“ cieza dºoutra pelle.

Nos primeiros tempos a don— '

zella achou ampla a cerca do

- castello e viveu ditosa na incons-r

ciencia das almas simples, mas

não tendo a quem contemplar

tanto olhou para si. a desgraça-

da! que acabou or achar—se de—

feituosa, ineomp eta. .Já _lhe não

baSta beijar suas mãos otimo-.

 

N'um rochedo que, mirando

um abysmo, parecia contorcer—se

n'uma ancia de revolta, como se

alguem tentasse despenhal-o, er-

guiase phantastico, colorindo o

espaço, um macho de torreões

sangrentos de marmore verme—

lho. Uma donzella. cª'-tiola ali. na

abstinencia da carne. a. sua mo—

cidade esfaimada de beijos, se—

quiosa de cadeias.

' Não abstineneia angelical de

    

pasquinadas, a crimes. à compra '

chegou a conceber algumas es- .

   

   

O Ovarense

leom 'nada concorrem para as

despczas camararías.

Era bem que isto continuas

Se? Não.

Os pobres, os mísernveis con—

somem o vinho quasi pelo do—

bro do que custa aos grandes

proprietarios, aos grandes lavra-

- dores e contudo são estes que

' gastam as estradas com o seu

gado, com os eirretos _que lhe

aproveitam. Justo é, pois, que

quanto mais. beneficios tirarem

da viação, mais para ella pa.

guem.

A contribuição do trabalho

sobrecarrega mais os ricos que

os pobres, porque cada um paga

em proporção do aproveitamen-

to que tire das estradas do con-

Celho e somente a_estas se des-

tina o resultado dacontribuiqão.

Se a camara lança mão da

prestacao do trabalho tem ape—

nas por fim tornar mais equita-

tivo o imposto concelhio.

Com esta e com a reforma

do imposto do real d'agtia,obtém

i um menor aggravamento do im-

Í pOSto sobre o vinho e carnes,

porque desce a taxa e torna-o

mais geral porque o estende aos

ricos.

De forma que a gritaria feita '

pelo Atalla no seu jornal, com

rasgados elogios á sua adminis-

tração. só reverte em beneficio

da actual vereação, que esrá pou-

co disposta a importar-se com o

que o Atalla e os seus ex—corre«

ligionarios pensam a tal respeito.

Debulde começou a fazer ga-

timanhas com o proposito de

lançar & discordin entre os nos—

sos correliginnnrios. Enganou—se.

Por cá não ha quem pense em

representar seenas identica; às

do enterro e da deposição do

chefe. '

___-+_—

Chegada

Chegou no domingo pas-

sado a esta villn,de regresso

Augusto Correia da Silva

Mello, acompanhado de sua

ex)“ fnmilin.

Suns ex.ª=m partiram já.

para a sua casa da. praia

do Furadouro.

+—

 

  

craticas semelhantes a duas pe-

talas de jasmim recortadas por

algum bizarro. nem já lhe“ basta

tatear cariciosamente os peitos

redondinhos; falta-lhe alguma

coisa. e que lhe falta, Ella bem

o sabe, mas em vão procura.

Dà voltas a imaginação do.—

entia, phantasiando ”seres exoti-

cos, mixto d'anjo e d'aborto, que

no primeiro momento admira

infantílmente, mas que, insatis-

feita, abandona logo para idea—

lisar outros, como um” poeta que

passe toda a vida a fazer versos,

rasgando hoje o que escrevera

homem, e rasgando àmanhã'o

que escrevesse hoje. Tem ailueií

nações—a cerca do eaStello a es—

treitar—se... estreitar-se até a

 

de Lisboa, o ex.!“º sr. dr;

   ——-——7-————-4>— r_-_

In illo tempo-re, . .   

 

Tem-se encontrado em a nos-

sa villa o ex.mó sr. dr. Manoel

Amador Valente.,nosso amigo e

collegae muito dig-no sub—dele-

gado n'esla comarca“.

Não ha a menor duvida de

quedurante & vereaeío passrda

se gastou bastante dinheiro com

os doentes do hospital. que esta-

va quasi sempre cheio.

No tempo do Aralla não sua“

___—......—

. no Pará

celia assi-n, porqu só lá entra—

vam pouquissimos e pira isso

em necessario andar por casa

d'elle dias e dias.

4—7E' verdade que durante a

vereacão passada se gastou bas»

tante dinheiro em remedios. Vi-

savam as receitas e a conta no»:

livros todos os medicº“s «daí?—'

progressistas. drs. Cunha e Ih-

ptista -—dois regeneradores, drs.

Silveira e Amaral. "

No tempo do Atalla não.

porque nenhum pobre encontra-

va allivio aos seus padecimen—

tos. Hmia de morrer sem que

recebesse o auxilio da camara.

Entretanto na casa do Hos-

pital havia uma cosmreira.

— Em 1885 houve desordens

políticas em que figuraram pro-

gressistas e que por ellas tive-

ram de responder nos tribunaes.

Mas in illa tempare as desor—

dens e violencias eleitoraes. sem

que nada as justificam foram in—

numeras. As desordens do eu—

trudo janete ao Paço. as desor-

dens d'Arada que tiveram como

consequencia os fuzilamentos: a i Fez ha dias exame de

eleição dos rijõese tantas outrasl latim, mathematicn & Ph)"

em que os progressistas nem se-' sica, no lyceu de'» Braga,

quer chegaram às urnas. l ficando em todos disiincto,

Edepois d'isso—as descia] !) intelligente estudante,

dons no dia anterior à anê-"pe- Francisco Gomes Pereira

nultima eleição. () escalamento Coentro, dedicado filho do

da cereja matriz com os bandos "OSSO ªmigº, 5“ Antonio

armados. A desordem na Praça Gºmes Pºvº““ Cººlltl'º'

publica. O metralhar das casa-= _ .

dos nossos correligionarios. Tªmbem firetam ulll-

E tudo isro foram scenas gªmgmº [exalªm nº iyttetl
. u" . . n _

peores, muito peores do que & Aveiro,. “”"]. O ªpplm"
de Midões idos, os tntellrgentes estu—

__ Qilàndº em 1885 “0“ch dantes, Mario Cunha, lilho

d d _ | [do nosso distineto amigo,
as esor ,em um unico tomem emmª m,. ,,“ Antonio p,,_

dos arahstas se metteu em ea-
, reira da Cunha e Costa;

5ª— ºquªmº os ºº'fºª anda- José A.do Amat'al,filiio do

vam pelas ruas. Foi o Atalla. ' ! sr. dr. josé Duarte Perei—

Lá se metteu e lá está. ainda.€ rn do Amaral; Felisberto

appatecendo só, como os noítí- Lagouolin, filho do nosso

bós, um pouco de noite, e só até ªmigª. 513 Jºªquim Anto-

ao largo dos Campos. mas de“ “lº Lªgºuºi'ªâ Jºãº _Nunes

[ªrº en] rªro, Pelªs quatro fCS' da Silk-'ª. Junior, filhº do

,ªs dº ªnno. sr. João Nunes da Silva,

Increditndo commerctanto

Chegou no comooyo-

correio da manhã, de do-

mingo passado, a esta vil-

Íla, vindo da cidade do Pa-

ra, o jsr. Antonio. da Silva

; Cnrrellins,:aoompnnhndo do

' sua esposa, irmão do nos-

so dedicado amigo, sr. Inno

da Silva Carrollms. aiii-elli-

tado negociante da nossa

praça,

 

S. Domingos

Realisa—se hoje, no 10.

gar do Sobral, & fostivldn.

de de S. Domingos, haven-

do missa & grande instru-

mental, sermão, procissão

e de tarde arraial.

Hontem & noite houve

no mesmo logar vistosa.

illuminaçz'to, bastante fogo

do ar e balões. Tocou a phi-

larmoniea . Ovarense » .

—-——*————u—-—

Elance
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triturar-lhe o corpo, e a aper-

tal-a tanto. . . quelglla quasi sof-

foca. como se. por gargantilha

ao pescoço trouxesse uma ser-

pente ! "

' A louca!. . . não descança a

procurar dentro de si o que lhe

falta, e que lá não existe. , . faz

lembrar um ceguinho que. es—

quecido de suà desgraça. porlias—

se em ver—se “ao espelho.

Um dia, fatigada de perder.

se nos tortuososbeccos da phan-

' tasia, atirou—'se aos grandes ho—

risontes, desviando de si a vista

“ao largo.

Uma estriga de sol entrando

para Ella a estrelli'nha dos Reis

Magos“, 'e debruçou-se para fóra

n'tima meia do Desconhecido...

do que ha tanto .procuravazpelas

,nublosas da sua imaginação do-

entia, ' '
,

 

.lI

 

i Pelas escabrosas collinas, tão

'eseabrosas que parece terem si-

de lascadas- n?om momento de

raiva, n'uma.violencia de "inus-

culos disten'dendo-se. vae pasto-

reando um rebanho. que tosa a

onze e a flor do' tojo. um man-

' ,cebo esbelto. de rosto trigueiro

por uma fenda da muralha a tostado ao sol, emoldurado n7u—

esboroar-Se; megane-lhe o olhar mas longas, revoltas madeixas à

amortecído. Aquella fenda foi” Nazareno. '  



..

.

*.; ?, gente estutlnnte, Jose

   

da praça de Lisbon, e ne-

to do nosso dedicado ami-

go, sr. Martins dOliveira

Vez; AntoniOranento Com-

padre, afilhado do nosso im-

portante amigo, ex.mº sr.

dr. Antonio Joaquim d'Oli

'veira Valente; João André

Boturãri, neto do nosso veº

«lho amigo, sr. Francisco

Russo.

_

« :“ No seminario do Por—

? & to fez ha dias exame, *fi-

cendo approvado, o intelli-

Mor-

ques da Silva Terre, filho

do nosso amigo, sr. Anto—

nio Marques da Silva. Ter—

re. '

Aos íntelligentes estu-

dantes e a suas dedicadas .

families os nossos para-

bens.

.—_-—-——-*—_

Estella

Esteve nn segunda-fei--

re, entre nós, regressando

no oomboyo da noite d'es-

se mesmo dia, à. sua com

de Gaya, o 54. José' Au—

gusto de Pinho Valente.

 

» npparoclmento do teu-

tamento (?) do

viscou'tle d'Agulclra

Sobre 'o extraordinario

uppnreoimento «do notavel

' testamento do Visconde de

Agnieirn, escreve o nosso

consiga, a. Soberania do Povo;

d'Agueda, o seguinte:

0 já celebre testamento attri—

liniilo ao Visconde d'Aguieira oc—

('llnãl ainda todos as attenções.

Fabi-ee cm syndicaios a organisat-

ou já organisailus para sustenta-

rrin a validade do documento ago—

 

dalleiro; mas o legado d'esta fa-

milia é quasi iusignifirante, cerca

de 4a 8 contos de reis. 0 testa-

mento menciona apenas os bens

que o sr. visconde herdou de sua

primeiro mulher, ; sr! D. Maria

de Mascarenhas, 5 “não fala nos

cinco contos de reis que a sr.“ D.

Carolina Bandeira, "de Torre

Deita. deu a seu genro quando o

governador civil de Vizeu á fren-

te do regimento.“ veio pôr cor-

no fã casa de' Aguieira nos dias

“, li e 12 de julho de 1852 pa-

ra libertar a sr,! D. Casimiro

Mascarenhas, que estava escon-

dida n'eqnella casa. Ha quem eu—

tendo que se fosse o visconde que

escrevesse o testamento,, :: querer

restituir àfamilia de sua primei-

ra mulher oque d'essa familia

recebeu, tambem lhe legariv os

cinco contos de reis a que sua

sogra se obrigou na escriptura de

13 de julho de 1852.

O documento, que nos dizem

ser falso e outros pci-liam que é

verdadeiro, tem um lado sympa—

thico. é restituir a uma digna

familia alguma coisa do que era

de seus avós. Assim zt restitui-

ção fosse leite por quem tinha

talvez obrigação de e lazer!

O legado ao hospital de Agile-

da é simplesmente uma miseria.

Um amigo nosso, ponderando o

caso, ellirmava que o visconde

de Aguieira nunca deixaria um

vinlem & um estabrdecimentu pu-

blico da villa, porque elle não

gostava d'Agueda. ende recebera

desfeitas de rorreligionarios e

adversarios, desfeitas que elle

nunca esquecer». Para modificar

a má vontade da gente dºAgumla

contra o “testamento, 3005000

reis e uma ninI—iaria. E. depois.

, continuava o nosso, o'testamento

desculpa—se pela mesma meio que

muitas pessoas desculpem as la-

droeiras deJosê—do Telhado. O

José do Telhado roubava aos rí—

cos para distribuir aos pobrns,

Este testamento rouba o dr.Gui-

llierme Telles, que é rico, para

dar ao hospital. que e pobrissimo.

_*—

llanífestaeão em Vigo

Houve ha dias em Vigo uma

manifestação contra o monopolio

ra apresentado. Diz—se que viu: do sal, em que tomaram parte

travar-se uma rljª campanha e que l os operarios de todas as fabricas

á frente dos que defendem :) les-

lnmentn está já to sr. conselheiro

Dias Ferreira. Para caso tãusiin-

pªrs eilncuniento tão vàlulo o

patrocinio do illustre advogado

de Lisboa seria talvez escusado.

Já ouvimos dizer que quem es-

cnllm advogado tamanho para de-

manda tão facil de ser eiicnmi'

obtidª e sucredida rei-eia pelo seu

direito ou pelo seu interesse.

Ouvimos tambem dixer que

os srs. Calheiros, contemplm'los

no testamento, o consideram ver-

ãº.—ªq___—___.“

Ao Vel-o, a donzella fica-se

extasiada, olhos ir:-nlb'xs, n'uma

“adoração espiritual. como a que

inspira um santo, mas logo os

deseios entorpecidos por um mo-

mento mordem—lhe a epiderme

toda, como leões que despertam-

sem esfaimaclos dee-nte da sua

carne estonteante.

Ella cabe nªum dellquio, cs—

vaida. '

Quando rcanimou seus que—

brantados membros,o pastor tí—

nha já descido as collinas esca'

brosas'

Desde então Ella vae debru'

car-se na fenda rasgasda nas

muralhas. passeando as meninas

dos seus olhos por sobre a urze

;om mais carinho do que uma

de snlga do peixe e de conserva,

bem como os pescadores e expor—

tadores de peixº. A manifestação

percorreu as priucnpaes ruas da

Vigo aos gritos de «Abaixo omn-

nopoliu do sal! Viva o sul livre!»

Uma c immissãe de Operarius opre—

sentou—sc na casa da camara. ou-

de expoz as razões que a impel—

lia a protestar contra () monopo—

lio du sal, dizendo que a appro-

vaçãn do projecto prlvaria de mein-s

do subsistenuia numerosas fami-

lias que na Galliza vivem das in—

m

preceptora passeia as educaudas.

Chove. ..

O pastor não voltou, nem

voltará cmquanto chover, que a

sua cabana ergue-se modesta

entre giestas lá muito ao longe.

Entretanto . Ella espera encerra-

da no castello & enviar cá fóra

o pensamento—pomba febril es-

voaçando em doidas cabriol'asr à

cata do que anceia. . .

Espera, e não desespera !...

E' que Ella quando tem os olhos

baixos, cerrados à luz, divisa o

esbelto mancebo de longas, re—

voltas madeixas á Nazareno, co-

mo se. de noite, um pintor

(sem ella saber) lhé pintesse deu-

1

O Ovarense

dustrias da pesca e de salim, e

que as fabricas terá.) do fechar

ante a rompcteucia da França e

Portugal, nações que gozam de

tarifas favoraveís para as mate—

rias primas que entram em qual-

quer industria.

A camara municipal de Vigo

promeitru apoiar as pretensões

dos manifestantes, declarando iam-

bem que () monopolio do sal criti-

saria aruina da Gallim, destruin-

do a industria da pesca, a da

salga. a de conservas e até a da

atenção de gado. Parece que em

outras povoações do littoral da

Galliza se projecta fazer identi—

ias manifestações de prometo, a

fim de queo projecto do mºnopo-

lio (iº sal não rhegue zt ser lei.

Nºumn «las bases do muimpulio,6-

ca prohibida a entrada em Hes—

pauha de sal estrangeiro.

___—_*.— .

Subscn'pção a favor da Asso-

cz'ação dos bombeiros volunta-

rios dªesta villa:

,Transportc... 95500

ANNU—NClDS'
&.

Prevenção

Tendo l'elleeido José

Soares Pastor, de São Mi—

guel, de ville. de Ovar, e

sendo-me devedor de quan-

tia. de 4385500 reis por

uma letra, previne todas

as pessoas que,elgnm con-

tracto tenham de fezeroom

os herdeiros, não o feze—

rem sem tão pouco mos-

trarem & mencionada di-

vida pago..

Aveiro, 2 de agosto de

1896.

Mamet de Sousa Lopes.

”V—e—nda'de moinhos

  

Vende—se um moinho

em bons condioções com

3 rodas, sito nos Pelemes,

ao pé das Aguas Ferreas,

d'esta villa.

Quem () pretender pode

dirigir-se a Virginie da

Silva, nos mesmos moi-

nhos.

”Vende-se

Urna machina propria tia-'

ra sapateiro ou tamanqueiro ,

em bom uso. '

  

querida.

Pintura e fresco ! certamen-

te... porque é sempre tão nitida

que até lhe divisa & barba perto--|

gente e virgem—linho macio que

ella quizera incendiar com bei-

jos.

Sol...

Esperancada subiu à fenda

da muralha a esboroar-se. Jã la'

está o pastor conduzindo o' re-'

banho como o bordão nodosn.

(ls olhares encontram-se. Ella.

tem um arrepio lubrico, sente o

    

.Para, lrnctnr, na rua do

Seixal ] n.º 46—ª—Over.

 

ANNUNCEU

:! publicação

No dia 16 do dourente,

pelas 10 bons de. manhã

e e porte do Tribunal Ju-

dicial d'esta comam ,

   

dor Luiz Ferrera Brandao

d'estn

Manuel do Roz-irio e Cos-

te, solteiro, do Cubodn La"

vourzi, freguezin de Valle-

ga.

vil a. movz— contra

Um leira de pinhal, sita no

logar da Sorribn. limites de Pe-

qô, allodial, avaliado em 126000

reis.

Uma leíre de pinhal. sita nas

vªº Baixas de Paçô, allodial. avalia-

peln terceira vez & prnrn e da em 28,5%in reis, ambas sitas

pºl“ todo () preço, uma mn- na froguezin de Válega.

rede. de nozes altns site no

largo da Peça, deste. villa,

que se compõe de ousaul-

in. e loja em baixo, entra—

da para a alta, salle. com

dois quartos, entrada para

o mirante, uma sailotn

com tres quartos, _oosinha

e varanda. "para o poço e

saguão, que.tudo porte do

norte com a run publica,

do sul com a rua. Nova, e

em parte com as celas boi-

xas do mesmo casal, do

nascente com estas mes—

mas casas e com Joanne.

“Sebogn, e do poente com

o-lorgo de Poça, & qual foi

avaliada em 1:0005000 reis

'e—e isto no. curta. preceto—

ria vinda do Juízo de Di—

reito da comarca de Avei—

ro, e extrehida do inven—

tario de menores a que se

procede por obito de An-

tonio, José Lopes e mulher, ,

que foram da mesma ci—

dade. _

Ovar, 4 de Agosto de

1896.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'OZivcíra.

O Escrivão

Frede:—ico Ernesto Camarinha

Abragão .

Arrematnoão .

(Lª publicação)

 

No dia 30 do corrente,

mez, pelos-ªll horas da me: '

nhã, no Tribunal Judicial» ,

vão à praça para serem er“

remzitadas por ,- quem mais

ol'fereoer sobre a sua avn- '

linção. na execução hype“

thecaria que o commenila—

 

 

dernciras, labaredas que hão de

Para clcriuzirem, querendo.

os seus direitos—«são por este

meio citados queesquer credo-

res incertos do cxccutªdoi

Ovar, 6 de agosto de 136

-aVeriliq_uei a exactidão '

i O Juiz de Direito?

Brago d'Olineiz'at

O Escrivão

»

CAntonlo dos Santos Sobreira.

 

FARINHA 'PEITORAL FF;

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO .,

Reconhecida como precioso ali

mento reparador u excellento to—

uim reeímstiluinle. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal, onde

de uso quasi geral ha muitos an-

qos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de

beis, idosas, nas que padecem.

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorised

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos lngnlisndos pc () consu

geral domipcrio do Brazil.- E'

muito util na couvalescença de

todas as doenças; angmenta con-

sideravelmente as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

Appetite de um modo extraordi—

"ENG.”!!! tia—lieu (Peste vinho, rr-

“ pr cºnta um bom bife. Acha-se

á venda nas priucipaes pharma

cias.

%

Ao outro dia, quando a en-

purifical—os, consumindo-os a contratam viram quçwcomprimia

ambos enlcados u'um delirio vo-

luptuoso. E allucinada lança-se

no espaço vindo espedaçar—sc

nªum rochedo de granito, mos—

queado agora de escarlate. como

. o chão diurna Cªthedral em que

o padre em vez d'agua benta mo-

lhasse o hyssope em sangue.

Tão formosa era. que o pes—

tor n'um deslumbramento sncíou

no seu corpo ainda, quente as

viboras da Luxurial E Ella. e

sensual, csfaimadu de beijos,

sangue escaldar—lhe; tem um es- sequiosa de caricias. teve ainda.

tonteamento. um deseio—roçar uma centers—.ao lubrical...

o corpo pelo corpo d'elle, fric—

clonnnclo-se com furia até faze-

A carne devia ter ficado sa-

tisfeita.

tro das pelpebres a imagem tem labaredas,mmo duas pe»

"o peito como se elle cinda e'r—

fassc, palpitessen. e os seus fu-

seledos dedos comprimindo o

peito pareciam as agulhetas de

marfim do seu corpete.

Levaram-nºa... só lá ficou o

sangue esparSo sobre o granito

* alvinitente. Amanhã, para quem

passar. aquella mancha não re—

presentarà o drama da carne que

ali teve epílogo—apenas nm rc-

flexo dos torreões sangrentos de

marmore vermelho.

Xandre'
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Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo—

graphica, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas fz cturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacias, particpações de casamento, programmas, circulraes, fa—

ctura, recibos, etc., etc.

Tem à venda o Codigo de posturas municipaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addlcionamento, preco 300 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 21,0 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 600 reis.

EDITURES=BELBM ó: (L'—LISBOA

O SELVAGEM

producºão de Emílio Richebours —— versão de Lorjó Tavares

_Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, & que teve um exito extra-

ordinaria na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que mantoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cres

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'este soberho trabalho

para se revelar a pena de Emilio Richebourg, o inspirado auct'or da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Espo a», «A Viuva Milliouaria», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as linguas cultas.

Brinde a todos os assignantes, uma estampa de grandeformato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condcções da assignatura==5ahirá em cadernetas semauaes de 4 («ilhas e l estampa. . 50 reis.

volume" brochado #50 reis, pagos no acto da entrega.

Assígna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

'. .::-«n'a

    E are.-is comprara

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes [aº encadernados
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REMEDIOS ni: llYÉlt
Vigor do cabello de Ayer

——[mpade que ocahellu se tut—

no branco e restaura ao cabe!-

lo grisalho a sua vitalidade e

forn'iosura.

Peitoral de cereja do

Ayer-==U remedio mais se-

guro que ha para cura da [os-

, se. brave/r_zte, asthma e tuber-

,.g ' ( culos pulmonares.

, Extracto composto

de Ayer—Para purificar o sangue, limpar o

corpo e (tura radical das oscrofnlas. , <

0 remedio de Ayer contra sezôcs=Febres intermitentes

: bzliosas. ,_ . _

Todos os remedios que ficam, indicados sao altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartlcas de Ayer—50 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELSp

Exqulsita preparação para aformosear o cabello

&":th todas as afecções do craneo, mpa : per/'uma :: cabeça

AGUA FÍonmA

MARCA «CASSELSa

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES dia GLYCERINA
MARCA cCASSELS»

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfum'a

rias.

x,; x:?-

PREÇOS BARATOS

VermiluGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio .contra lombrigas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effelto quando o doente tenha lombrtgas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

Sb'Lsz—Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Casseta e C.', Rua do Mousi—

nho da Silveira, 85 Porto. «

Perfeito Desinfectante e purincantc "do JEYES

para desinfectar casas e lat:-irias, tambem é exeellente para tirar

gordura ou nndoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende—se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

235.0 reis .

 

da em fascículos semanaes de80

paginas pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

a província.

Pedidos de assignatura ans

editores Guitlard. Aíllaud & C.“

rua Aurea, 242, l—Lisboa.

ROMA
A obra mais recente do grande

,escrz'ptor france;

EMILE ZOLA

 

Traduzida por Castro Soro-

menho. E“ publicada. em Íasuícu-

los semanaes de 80 paginas de

impressão, pelo preço da 100

reis para Lisboa, e de 420 reis

Pedidos de assi uaturas aos

”jornal de Viagens

E aventw'as de terra e mar

Annaes gengraphionsldo

 

para a provmcra. portugal

| ' ' l ,

s:;loíãíegughgdºlfllfiggof & ' Desgabertas portuguezas==A In-

" ' “ ' ia.

Aventurª? de mmhª Candicções da assignatura

Vida Porto, trimestre . . 150

Provincia, trimestre. 800

Historia dos ultimos to auuos AçoroseMadeira,sa-

do governo fraucez. mestre . . . .. . ”800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . 46500

o auctor presenceou. por Braznl, moeda forte

anno . . . . . 66000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

Toda a correspondencia deve

Traducção de C. de Castro ser dirigida a Deolinda de Castro,

Soromenho.—A obra é publicada rua das Taypas. ªti—Porto-

W

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer—

radores, it:—OVAR.


